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PERFIL DE UMA PIONEIRA: 

LA f S D..Q....i REYS 

Ao considerarmos a enfermagem do Brasil não podemo deixar 
de nos referir a LAfs NETTO DOS REYS em incorrer em grande injustl 
ça principalmente para a grande obra que realizou em Mina Gerais. 

Possuidora de um espírito culto,. lnteligent~ ~ ~mpreena& ~ , 
dor, e de um carater firme e perseverante, contribuiu, sobremaneira, 
para o progresso de enfermagem no Brasil. 

Els, em traços gerais, a biografia de tão grata personagem, 
red!eida por uma estudante de _enfermagem: 

Descemdemte de ilustres i'amÍlia brasileiras, foram seu pail 
o Dr, Alexandra Bernardino de Moura e D.Maria de _Miranda Moura,~­
bos fluminenses .• Tendo nascido na cidade de Rezende, Estado do Rio, 
aos 22 de setembro de 1894, f'ez o curso primário em sua cidade na­
tal e transferiu-se mal tarde, pará Niterol, onde cursou a Escola 
Normal. Em 1911 contraiu matrlmÔno com Dr.Gastão Netto dos Reys, a~ 
vogado de renome. 

,.. ,. 
Em 1921 o destino feriu profundamente o coraçao de D.tais 

,. 
com o falecimento de seu digno e muito extremoso esposo. 

' ' Sozinha., passou a devotar-se inteiramente a nobre causa de 
- levar alívio aos sofredores, ·dedicando-se de corpo é alma à enf'erm_! 

gem. Foi assim que, impulsionada pelo seu ideal, ingressou na turma 
de pioneiras da Escola »Ana Neri». 

_ D!etlnguindo-se como aluna eficiente e cumpridora dos dev~ 
rea, diplomou-se em 1925 e ·mereceu o prêmio de um cUl'so de apertei-, 
çoamento nos Estados Unidos da America do Norte, onde permaneceu de 
1925 a 1927, frequentando o Hospital Geral de Philadelph!a,. pa;t'a D52. , , . 

enças Contagiosas e Serviço de Saude Publica. 

Regressando ao Brasil em 1927, assumiu a chefia dq Centro ,. , ' 
de Saude de Inhauma. Em 1928 seguiu para a Europa em viagem de esty 

\ 

dos, tendo percorrido os principais Hospitais e Escola}! de· Enferma.-
' gem da FrQ.nçg:1,, Itália; Bélgica, Sulça e Alemanha. Teve opor,tunidade 

de fazer os cursps de Psicologia e Ped gogla na Sorbonne e na Unive.t 
sida.de Católica de Paris. Nesta época iniciou uma série de ·empreen­
dlaentos dos qusls podemos citar: 
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~ Or gan!zou e chefiou o 1 "São Seba ti ... o 'i introduzindo 
~ --l,~ ~ d de moléstias contagiosas. 

serviço de enfermagem no Hospital -, 
a tecnlca aperfelçoad no tratamento 

~ ~ { 
_b { ~ ~ + Em ~ar!o de 1931 foi a são P ulo, onde tr·abalhou ativamen-
1 -1 õ ¼ te para a cr -~Çac àe uma Escola de Entermag capaz, de suprir as n~ 

~ - ~ ~ ~ G eeaaldade's locais, trabalha~do, também intensivamente, na direção . 

. ~ ~~ ~ ~ ~ da Educadoras Sanitárias de In titut~ de Higiene. Ainda neste mea­

~ 1 ~ ~~ o ano, durante .a revolução de s"'o Pa~lo, em curso de emergenc·ia -~s J~~ para socorros de guerra, ln truiu e preparou centenas de senhoras e 

. ~ ·g ~ -i 4. jovens paulista • 

~~<( <-~ ·- ... , "'-- - A convite do Governo de Minas Gerai , em 1933, organizou e 

-.-} -j ·} dirigiu 'a Escola de Enfermagem "C rlos Chagas" em Belo Horizonte, -l~ ~~_,,J" que ai e tá e franco progresso, 1llll atestado vivo da capacidade er.1,1 
~ ~A dora de D.La!s Netto do Rey. 

~ .,g ~ ~ 1 
0 ~ ! ,!, Foi nomeada em 1938 para exercer em comissão o cargo de D,! 

1 V) l º,t retor da Escola Ana Néri, t~ndo inic~ado o exercício em 5 de Dezera' 

~e;,~ ' l 'i bro d.aquele ano, cargo que exerceu ate 7 de arço de 1950, quando ... 

~ "3,j ~~ por Otivo de doença foi licenciada. / 

,_ 1 J; Sob sua 4.ireç-o, em 1946, pas ou a Escola. Ana Néri a lnte-

d~ ~ 4 t gfar a Universidade do Bra 11. Reorganizou a As ociação de Ex-Alunas 
da E cola Ana Neri, fundou o#l~urso~ de PÓs-Graduação,~untárias e 
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Em colaboração com diversas autarquias, organizou cursoo ln 
, . -

tenslvos para preparar pessoal subsidiario e sob sua orientaçao to-
ram realizad s as Memanas de Enfermage. Elll julho .de 1945, convocou . .., 
um.a reuniao de Diretoras de Escolas de Enferm gem para estudarem pr~ 
blema de ensino. 

Exercia o ~argo de Vice-Pres i dente de Divi ão de Educaçwo 
da Associação Brasileira de Enfermeiras Diplomadas. 1 ,, 

O colunista do "lornal do Brasil" escrevendo em 14' de julho 
aÔbre a personalidade d D.La! t!~tto do~ Reys, disse: "Entre· tod • -
aa escolas da Univer idade do Bra 11, só uma conseguiu a honr de rell 

,_ .!:J " 'S 
~ J t J n:r, de uma só vez, em uma de ua festividades, o Presidente da Re-

Q f~ . publica, o Cardeal Arcebispo do Rio de Zaneiro e o M gnÍfico Reitor 
~d~ ' á 'J da Universidade, l~to t, oficialmente, o Estado, a Igreja e a Cultu­

j ·11 ~ ra. A escola _que obte~e esta alta e única di tinção foi a. Eecola Ana 
-~ Néri, gr ças ao _prestigio pe soal da sua Diretora, "D.LaÍ ,Netto do 

Reys'*. 
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As enfermeiras espalhad s por todas as regiÕea do pa!a, ao 
# chegarem ao Rio, encontravam na Escola Ana Nerl um ambiente acolhe-

<iro e cheio de hospitaliiade, graça~ sua Diretora que tinha 1eapre 
wna palavra amiga e carinhosa para com todas elas .•. 

Em D.La.Is estavam allíidas as qualidades de grande damil e de 

enfermeira. 

Desde sua viuvez, coné<::nt!'ou su,s atividades na cuasa da -
enfermagem" 

com eeu desaparecimento (em 1950) perdeu a Enfermagem do -
Brasil um de mseus melhores elementos, mas no esp!rito das enfermei-

, • t 
ra1 brasileiras f lcal'a para sempre, a imagem de D .• Lai.s como exemplo 
de dedicação e de bondade • 

• .•• oOo, •• 


